
10 | CIDADES TERÇA, 06 DE JUNHO DE 2017

ESTADO TEM QUEDA DE
21% NOS HOMICÍDIOS
Dados são do Atlas da Violência, no período de 2005 a 2015

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

O Espírito Santo reduziu
em 21,5% a taxa de homi-
cídios em dez anos, no pe-
ríodo de 2005 a 2015. Fo-
ram18.977 homicídios. As
principais vítimas são ho-
mens, jovens, negros e de
baixa escolaridade.
O dados são do Atlas da

Violência 2017, divulgado
ontempelo Instituto dePes-
quisa Econômica Aplicada
(IPEA),queanalisadadosdo
Sistema de Informação so-
bre Mortalidade (SIM), do
MinistériodaSaúde.OEspí-
ritoSanto, em2013, saiuda
lista dos cinco Estados mais
violentos do país onde esta-
va desde1980. Ele passou a
ocupar a15ª posição.
Oito Estados tiveram re-

dução. Apesquisa ainda re-
velaqueoEspíritoSanto foi
oEstadocomamaiorqueda
na taxa de homicídios se
comparados os anos de
2010 a2015 (-27,6%).
Os dados não contem-

plam problemas de segu-
rança pública vividos re-
centemente no Estado,
como a greve da Polícia
Militar, quando 200 pes-

soas foram mortas em 21
dias, segundo o Sindicato
dosPoliciaisCivisdoEspí-
rito Santo (Sindpol).

BRASIL
OsnúmerosnoEstadose-

guem o caminho contrário
aosdoBrasil, ondea taxade
homicídios aumentou
10,6%. Em apenas três se-
manas, são assassinados no
Brasil mais do que os 3.314
mortos em ataques terroris-
tasregistradosnoscincopri-
meirosmeses de2017.
O homicídio correspon-

de a 47,8%do total de óbi-
tos como causa damortali-

dade da juventude mascu-
lina. No Estado, o número
também vem reduzindo e
corresponde a 9,4%.
Segundo o pesquisador

doIPEA,DanielCerqueira,o
EspíritoSantoéexemplode
políticaspúblicasbemfeitas,
comoaimplantaçãodoPro-
grama“EstadoPresente”.“É
umnúmeroimportantepor-
que a violência é umaques-
tão histórica e parecia não
tersolução.Foramváriosin-
vestimentosempolíticaspú-
blicas”, disse.
O secretário de Segu-

rança, André Garcia, res-
salta que o resultado foi

Cresce taxa de
homicídio de negros
O Atlas da Violência

mostra que os negros es-
tão mais sujeitos à violên-
cianoBrasil.Em2015,en-
quanto a taxa de homicí-
dios por 100 mil habitan-
tes negros subiu 18,2%, a
mesmataxa tevequedade
12,2% entre habitantes
não negros.
Considerando propor-

cionalmente as populações
porcor,decada100milho-
micídios, 71 são afrodes-
cendentes.NoEstado,ava-
riaçãodehomicídiosemre-
lação a negro é de 60%.
“A diferença no Brasil

sempre foi acentuada e é
preciso entender e solucio-
nar o problema. Está rela-
cionado à questão social e
ao racismo.Faltampolíticas
públicas voltadas aos ne-
gros”,pontuaopesquisador
do IPEA,Daniel Cerqueira.

RACISMO
Segundo o coordena-

dor do Círculo Palmarino,

Lula Rocha, reforma a im-
portância de políticas pú-
blicas para os negros. Ele
associa o racismo ao cres-
cente número de mortes
com a população negra
em todo o Brasil .
“Quando a vítima é um

negro não hámobilização
da sociedade e do Estado,
amorteénaturalizada.Es-
sa naturalização advém
do racismo de achar que a
vida temumpeso diferen-
te”, finaliza.

PARALISAÇÃODAPM
Opesquisadordo IPEA

aponta que a paralisação
da Polícia Militar ocorri-
da em fevereiro pode im-
pactar o Atlas de Violên-
cia de 2019. “Temos que
esperar para ver a conse-
quência disso e ver como
irá impactar. Espera que
seja contornado a situa-
ção no Estado e continue
na trajetória de dar bom
exemplo”. finaliza.

MARCELO PREST - 14/02/2017

“É necessário
continuar
reduzindo
esses números.
Foi todo um
processo que
possibilitou o
resultado”

—
ANDRÉ GARCIA

SECRETÁRIO DE
SEGURANÇA PÚBLICA

um trabalho realizado a
longo prazo, que começou
a ser pensado desde 2003.
“É necessário continuar

reduzindo esses números.
Foi todo um processo que
possibilitou o resultado.
Desde 2010 foram realiza-
das diversas ações, como a
reestruturação do sistema
desegurançaereconstrução
do sistemaprisional.”
Ele explica que outro fa-

tor que conseguiu diminuir
onúmerodehomicídioses-
tá relacionado emdiminuir
a circulação de armas. Fo-
ram 1,8 mil armas apreen-
didas somente em2017.

NÚMEROS DO MAPA DA VIOLÊNCIA
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ANÁLISE

Processo de mais
de dez anos

“A redução dos ho-
micídios é o resultado
de um processo cumu-
lativo que se iniciou
nos anos 2000 no Es-
tado. O primeiro ad-
vento foi o Ciodes e
representa a integra-
ção das agências de
Segurança Pública.
Depois disso houve
uma sucessão de pro-
gramas e avanços. No
Estado há políticas pú-
blicas eficientes, que
envolvem o judiciário,
governo e prefeituras,
não só a Polícia Mili-
tar, como em outros
lugares. A Paralisação
da Polícia Militar pode
impactar, mas é preci-
so esperar o ano ter-
minar e ver a dimen-
são do impacto na ta-
xa de homicídios no
Estado. Acredito que
dificilmente o Estado
volte a liderar as taxas
porque tem um histó-
rico de mais de 10
anos de políticas pú-
blicas sendo imple-
mentadas. A tendência
é que retome a taxa de
homicídio dos últimos
anos, mas que não au-
mente.”
—
PABLO LIRA

PROFESSOR DO MESTRADO EM

SEGURANÇA PÚBLICA DA UVV

Estado é o quinto na violência contramulher
O Espírito Santo dei-

xou de liderar o ranking
de homicídios contra
mulheres, mas ainda
ocupa a 5ª colocação no
Brasil. Perde apenas pa-
ra Rondônia, Mato Gros-
so, Goiás e Roraima.
O Atlas da Violência

aponta quehouve queda
na taxa de homicídio de
17,3%. Em 2015, a cada
100 mil mulheres no Es-
tado, 7,2 foram mortas.
Já no Brasil, houve cres-
cimento de 7,5%.
Enquanto a taxa de

homicídios por 100 mil
mulheres negras subiu

22%, a mortalidade de
mulheres não negras te-
vereduçãode7,4%entre
2005 a 2015, atingindo
3,1mortesparacada100
mil homicídios.
Com isso, cresceu a

proporção de mulheres
negras entre o total de
mulheresvítimasdemor-
tes por agressão, passan-
do de 54,8 em 2005 para
65,3 em 2015.

CULTURA
Para a juíza e coorde-

nadora Estadual de En-
frentamento a Violência
Doméstica doTribunal de

Justiça,HermíniaAzoury,
é preciso haver a mudan-
ça de cultura. Um proces-
so lento, mas necessário.

BERNARDO COUTINHO - 03/03/2017

Polícia Civil leva corpo de mulher morta em Vila Velha

RANKING NO PAÍS

SSSeeerrrrrraaa nnnaaa llliiissstttaaa
dddaaasss 333000 ccciiidddaaadddeeesss
mmmaaaiiisss vvviiiooollleeennntttaaasss

FERNANDO MADEIRA -30/03/2017

CCCooorrrpppooo dddeee hhhooommmeeemmm
aaassssssaaassssssiiinnnaaadddooo eeemmm
mmmaaarrrçççooo nnnaaa ppprrraaaçççaaa
dddooo bbbaaaiiirrrrrrooo NNNooovvvooo
HHHooorrriiizzzooonnnttteee,,, nnnaaa SSSeeerrrrrraaa

Cidadeéaúnicado
EstadoedaRegião
Sudestequeestá
presentena relação

O município da Serra
aparece na lista das 30 ci-
dades mais violentas do
país,divulgadaontempe-
lo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada
(Ipea). A cidade é a única
do Espírito Santo e da re-
gião Sudeste do Brasil
presente na lista.
A pesquisa considera

apenas municípios com
mais de 100 mil habitan-
tese levaemcontaascida-
des commaior taxa de ho-
micídio em 2015. Serra
aparece na 29ª posição,
com 315 homicídios e 21
Mortes Violentas com
Causa Indeterminada
(MVCI) naquele ano.

O secretário de Segu-
rança Pública do Espírito
Santo,AndréGarcia,disse
que, emboraaSerra tenha
aparecido na lista, ao lon-
go dos anos o município
tem apresentado queda
no ranking das cidades
mais violentas.
“A Serra vem acompa-

nhando um movimento
queacontecenoEstadoin-
teiro,queédereduçãonos
indicadores de violência.
Se a gente for avaliar, a
Serravemcaindo.Essapo-
sição já foi menos privile-
giada”, disse.
Ele também explicou

que uma série de elemen-
tos explica o alto índice de
homicídios na cidade, co-
momostra a pesquisa.
“A Serra é omaior mu-

nicípio da Região Metro-
politana, teve um pro-

cesso de urbanização re-
cente, que resultou nu-
ma entrada brusca de
pessoas de outros Esta-
dos. Durante muitos
anos, houve um cenário
de desordem urbana. Há
também a questão do
tráfico de drogas, a con-
vivência de microlide-
ranças em diversos am-
bientes, que eleva o per-
centual de atrito, devido
à disputa pelos pontos.
Temosmortes em função
de dívidas, do comércio
de drogas”, afirmou.
O secretário destacou a

quedanataxadehomicídios
no Estado em geral e atri-
buiuaconquistaaprojetose
ações que o governo desen-
volve,comooOcupaçãoSo-
cial e aEscolaViva.
“Vamos continuar com

as operações integradas,

MORTES

315
homicídios
Foi o número registrado
na Serra, 29ª cidade mais
violenta do país em 2015.

“Em sua maioria, as
mulheres sofrem violên-
cia devido à dependência
econômica e afetiva. Mui-

tasmulheres têmmedode
passar necessidade e de
não conseguir cuidar dos
filhos.Estamosrealizando
um trabalhopara oferecer
formação profissional a
essas pessoas”, afirma.
Ela afirma que esse é

um trabalho que precisa
ser feito pormeio de polí-
ticas públicas. Uma mu-
dança que deve atingir
desde crianças até os
adultos.
“É preciso trabalhar

com todas as idades, para
que a criança violentada
não seja um violentador
no futuro”, diz a juíza.

com foco na prisão de ho-
micidas, eapostarnaOcu-
paçãoSocial comoprojeto
de prevenção do governo
por excelência, que vai
sustentar a redução a lon-
go prazo. E também na
educação,comaEscolaVi-
va”, disse.

CONCENTRAÇÃO
Segundo o levantamen-

to,em2015,apenas111ci-
dades concentrarammeta-

de dos homicídios no país.
Os habitantes desses locais
representam 19,2% de to-
da a população brasileira.
Outrodadoqueapontade-
sigualdade é que 10% dos
municípios brasileiros, to-
talizando557, concentram
76,5% do total de homicí-
dios no país.
Entre as 30 cidades com

maiortaxadehomicídioem
2015, considerandoapenas
municípios com mais de
100mil habitantes, dezoito
são da região Nordeste. A
Bahia sedestaca comooes-
tado com mais cidades en-
tre as mais violentas, com
novena lista.Outrasquatro
cidades são do Norte, qua-
tro do Centro-Oeste, duas
do Sul e umado Sudeste. A
PrefeituradaSerranãoquis
semanifestarsobreoassun-
to. (G1 ES)


